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  nota do editor




  O book de moda é uma ferramenta útil para reunir ideias, conceitos, esboços e materiais que compõem uma coleção de vestuário e acessórios. Ele funciona quase como uma carta de apresentação ou portfólio que expõe o processo criativo do designer, assim como o resultado final de todo o seu trabalho.




  Book de moda com InDesign, Photoshop e Illustrator CC apresenta, de forma prática, a metodologia desenvolvida pela autora Elá Camarena, estilista e designer de moda experiente, para criar esse tipo de book com o auxílio de ferramentas digitais. Seu método simples, mas muito eficiente, começou a tomar forma ainda durante sua época de universitária, conforme ela mesma descreve na introdução, sendo posteriormente testado e aprimorado ao longo de sua carreira como profissional e educadora da área.




  Com muita sensibilidade, ela une conhecimentos técnicos a exercícios criativos para despertar a inspiração, apresentando assim um conteúdo que preza tanto pela objetividade quanto pela subjetividade no fazer em moda. Seja você estudante ou designer profissional, sua atuação será bastante beneficiada pela leitura e aplicação dos recursos apresentados nas próximas páginas.




  Dedicado a Carlos Mauro Fonseca Rosas (in memoriam)


  e ao meu marido, João Dualiby.




  introdução




  Desenho coleções de moda há bastante tempo e, mesmo antes de me formar e durante minha trajetória profissional e acadêmica, sempre senti necessidade de ter uma forma de organizar os desenhos e os métodos de criação. Aos poucos percebi que cada pessoa estabelece um método próprio para criar e desenvolver coleções autorais que estejam de acordo com seu tempo e público, tanto que desenvolvi meu próprio método. Meu ponto de partida foi o que aprendi com um professor muito admirado, ao qual incorporei outros princípios, ano após ano, por meio de minha atuação como designer de moda e professora, e também por conversas e trabalhos com outros profissionais.




  Iniciei meus desenhos de forma tradicional, com caneta e tinta, mas logo depois da faculdade comecei a estudar computação gráfica e sua aplicação ao desenho de moda. Na sala de aula pude testar, de forma constante e diversificada, várias maneiras de tornar a criatividade mais intensa e organizada com o auxílio de programas gráficos, sem que isso atrapalhasse a essência. Por isso, acho imprescindível dispor da tecnologia para facilitar nosso dia a dia acadêmico ou profissional e para que as informações atinjam as pessoas envolvidas de forma clara e rápida.




  A computação gráfica só é interessante quando se aproxima do que já conhecemos em nosso trabalho e quando sabemos exatamente o que fazer com ela. Por isso, a cada programa que estudo e a cada livro que escrevo, busco exercícios e experiências que estejam em sintonia com nosso métier. Dessa forma, uma conexão é estabelecida com minhas paixões, sem que seja necessário aprender tudo o que existe no programa, mas apenas o que preciso para alcançar meus objetivos.




  Neste livro, pretendo mostrar como nossa criatividade pode ser desenvolvida no ambiente gráfico digital. Procurei usar uma linguagem simples, bem próxima do dia a dia de um profissional ou estudante de moda. Também mostro passo a passo como organizar as etapas dos desenhos da coleção e como criar um book de moda. Além disso, explico como estabelecer um tema para a coleção e utilizá-lo em todas as etapas do processo criativo.




  público-alvo




  É importante saber quem é o público-alvo da sua coleção. Se você é estudante de moda, pense nas pessoas para quem gostaria de desenhar; se trabalha em uma empresa, é provável que isso já esteja definido (apesar de haver empresas que não têm muita certeza sobre quem são seus clientes). Mas não se preocupe, faremos um exercício para direcionar seu trabalho. Vamos começar escolhendo algumas palavras que definam seu cliente. Para isso, responda às perguntas a seguir, que ajudarão a saber como são as pessoas para quem você vai vender, ou apenas para desenvolver seu trabalho em sala de aula:




  É mãe? Pai? Filho?




  Solteira(o) ou casada(o)?




  Onde mora?




  Mora sozinha(o)? Com família?




  O que prefere no almoço? No jantar? Onde faz suas refeições?




  Viaja para que lugar nas férias?




  Trabalha? Onde?




  Estuda? Onde e o quê?




  Que locais frequenta para se divertir?




  Prefere praia, montanha ou cidade?




  Tem animais de estimação? Quais?




  Gosta de ler? O quê?




  Que livros compra?




  A que filmes assiste?




  Atualmente, o fator idade já não é mais tão relevante, pois pessoas mais jovens cronologicamente podem querer usar peças tradicionais, assim como pessoas de idade mais avançada podem optar por peças ousadas.




  Depois de escolher as palavras que acredita estarem de acordo com seu público, faremos um exercício com um programa vetorial, o Adobe Illustrator CC, para criar um painel e, de quebra, aprender quais ferramentas utilizar para manipular o texto. Depois, criaremos uma ambiência para orientar o seu trabalho. Esses exercícios são muito importantes para que você comece a organizar sua coleção.




  (Se quiser aprofundar-se em desenhos vetoriais voltados para a área de moda, sugiro meus livros Desenho de Moda no CorelDRAW X6 e Desenho de Moda no Illustrator CC, ambos da Editora Senac São Paulo.)




  Montar um painel de público com o Illustrator CC




  1. Para começar, abra o Illustrator CC. Para isso, vá em Iniciar.
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  2. Escolha a opção Adobe Illustrator CC (64 Bit).
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  3. Após abrir o programa, vá em Arquivo e clique em Novo, para criar um novo documento.
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  Ao criar um novo documento no Illustrator CC, surge uma janela em que você poderá definir o formato da página.
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  Em relação ao tamanho, há os formatos padrão encontrados no mercado, como A0, A1, A2, A3, A4, A5, A6, Carta, Ofício, entre outros. São medidas padronizadas internacionalmente, sendo fácil encontrar papéis cortados nos tamanhos A4, Carta e Ofício (com algumas variações); para os tamanhos menores (A5 e A6), é possível pedir cortes especiais em algumas fabricantes de papel. Antes de definir um formato grande como o A3, por exemplo, lembre-se de que seu trabalho deverá ser compatível com a impressora utilizada. A maioria das impressoras domésticas suportam até o formato A4, e a partir do formato A3 é mais comum a utilização de impressoras profissionais. Veja a seguir os formatos da família A e a relação entre os tamanhos:
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  4. Clique em Tamanho e veja que aparecem diversos formatos pré-estabelecidos. Para esse exercício, selecione A4.
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  5. Você precisa definir também se a orientação da página do seu book será Paisagem ou Retrato. Para esse exercício, escolha paisagem.
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  Se necessário, a orientação pode ser modificada após a criação da página, no painel Prancheta do Illustrator CC.
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  6. Com o formato e a orientação definidos, clique na ferramenta Tipo com o botão esquerdo do mouse.
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  7. Depois, clique em algum lugar da página no Illustrator CC e comece a escrever, por exemplo, a palavra Praia.
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  8. Você também pode clicar na página com a ferramenta Texto, segurar o dedo no botão esquerdo do mouse e arrastá-lo para criar uma caixa de texto.
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  9. Para escolher outro tipo de letra (que no ambiente gráfico digital chamamos de “fonte”), selecione o texto, vá na Barra de propriedades e escolha a fonte e suas características, como negrito, itálico ou sublinhado.
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  Se for uma fonte escrita como texto artístico (quando você escreve sem fazer a caixa de texto), você poderá alterá-la com a ferramenta Seleção.




  10. Clique na palavra com a ferramenta Seleção (a seta preta na caixa de ferramentas à esquerda), segure o dedo no botão esquerdo do mouse e arraste-o para movimentá-la na página.




  11. Para aumentar ou diminuir a palavra com a seta preta, pressione a tecla Shift (no teclado), clique em um dos cantos do retângulo azul, segure o dedo no mouse e arraste até o tamanho desejado. Solte primeiro o dedo do mouse e depois a tecla Shift.




  [image: ]




  Se clicar sobre as laterais do retângulo azul e arrastá-las para os lados ou para cima/baixo, você achatará ou esticará a palavra.
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  12. Repita esse processo e escreva as palavras que identificam seu público, conforme definidas ao responder às perguntas da página 13.
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  13. Depois, organize as palavras na página, escolha fontes diferentes e mude o tamanho das palavras, suas cores e formas. Para mudar a fonte, clique na palavra com a seta preta e vá em Painel, Caractere.
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  14. Para girar uma palavra, clique nela uma vez com a seta preta e passe o cursor em um dos cantinhos do retângulo azul, até aparecerem as alças de rotação (pequenos quadradinhos nos cantos). Depois, clique em uma alça de rotação, segure o dedo no mouse e gire-a até a posição desejada. Então, solte o dedo do mouse.




  [image: ]




  15. Repita esse procedimento e modifique as características de todas as palavras, de acordo com sua preferência.
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  Olhe para as palavras e pense no que cada uma delas representa para seu público. No meio acadêmico, é importante desenvolver textos sobre seu público, pois eles serão seu guia para a construção da sua coleção.




  Também é muito importante conhecer os programas de computador e sua finalidade. O Word, por exemplo, é excelente para escrever textos, mas não é tão bom em termos de recursos estilísticos. Por isso, deixe para criar o layout do seu book no InDesign, que é o programa que utilizaremos para diagramação, com todos os recursos disponíveis.




  tema




  O tema da sua coleção pode ser elaborado a partir de um exercício criativo. A ideia é encontrar um caminho para o desenvolvimento de elementos a serem utilizados no book de moda, por meio de uma colagem de imagens que irão compor um painel de inspiração. Eu mesma utilizo esses método de pesquisa em minhas aulas e projetos profissionais, e compartilho-o com vocês neste livro.




  Em uma das aulas que tive com o professor Carlos Mauro, a quem dedico este livro, fomos ao Largo da Batata em São Paulo. Ele chamava esse exercício de “shoppingue”. O Largo da Batata não tem nada de “fashion”. Porém, a ideia do professor era mostrar que podemos criar coleções baseadas em qualquer coisa ou em qualquer lugar: o que vale são nossas experiências pessoais, nosso íntimo se relacionando com o mundo externo e como ele nos conecta com lembranças, culturas, experiências, momentos da infância e com nosso universo particular.




  Já fiz muitas viagens internacionais para saber que não é preciso sair do país, nem do nosso bairro, para termos inspiração. Tudo tem a ver com a maneira como olhamos para o mundo, como prestamos atenção a detalhes, pessoas, cores e formas. Carlos Mauro dizia que tínhamos de aprender a “olhar além”, ou seja, nos deixar levar pelos bons sentimentos e sensações e escolher “objetos de desejo” de forma autêntica.




  Para isso, comece buscando por objetos de que goste muito. Deite em sua cama, abra os olhos e percorra seu quarto. Perceba os elementos que estão lá e que você aprecia. Olhe para sua casa, sua rua, seu bairro. Visite uma lojinha que adora, fotografe prédios em um bairro bacana ou especial. Perceba que não estou falando de referências de vestuário; e é melhor que não sejam mesmo. Os elementos podem ter chamado sua atenção pelas cores, formas, cheiros e sentimentos que provocaram em você, como alguma sensação gostosa de se relembrar.




  Fotografe esses objetos: essas imagens serão suas imagens de desejo, aquelas que você descobriu serem muito importantes ou que você tenha guardado por um motivo só seu. Se tiver escolhido fotos reveladas ou de revistas, escaneie-as e transfira-as para o computador, onde criaremos um painel de inspiração. Opcionalmente, você também pode usar imagens da internet.




  Quando mergulhamos nisso com sinceridade, deixamos emergir sentimentos que podem se transformar em algo só nosso, autoral, e que será uma fonte de ideias para qualquer trabalho. Sempre temi que minhas ideias fossem um recurso limitado, como se de tanto usá-las elas pudessem acabar. Mas o exercício frequente me mostrou exatamente o contrário, a fonte da criação é infinita: quanto mais a usamos, mais abundante ela se torna.




  Neste momento, seja generoso na captação dos materiais. Não se preocupe com o número de objetos e imagens que já conseguiu e não tenha preconceitos. Agora é a hora de ser livre em suas escolhas para que o trabalho se torne agradável e produtivo e para que aponte um caminho só seu para a coleção. Lembre-se das respostas usadas para compor o painel do capítulo anterior, que poderão influenciar suas escolhas.




  Quando esse exercício passa a fazer parte de nós, a observação e as escolhas de objetos se tornam parte do dia a dia. Não estou falando de acumular coisas, mas de escolher objetos de desejo que sempre estarão ali para nossa inspiração. A folha de papel em que colaremos essas imagens deixa de ser um simples painel e se torna um ambiente para nossa inspiração, ou, segundo Carlos Mauro, uma ambiência.




  É claro que você deve pensar em como ficam os acontecimentos ao seu redor, porque eles também são importantes e influenciam nossas escolhas. Quando estamos estudando ou trabalhando com moda, precisamos estar em constante pesquisa, afinal, moda é estilo de vida, e é isso que movimentará nossas escolhas. Toda essa informação é captada e se torna parte de nós.




  Em mais de um momento, durante minha trajetória profissional, pude esbarrar em ideias e sensações que, posteriormente, descobri terem sido usadas também por outras pessoas, até mesmo em outros países. Uma cor, uma forma ou uma combinação de cores às vezes chama a atenção de duas ou mais pessoas, por mais distantes que estejam uma da outra. Eu imagino isso como se uma nuvem de elementos pairasse sobre nossas cabeças e andasse muito rapidamente para todos os lados; às vezes podemos tocá-la e puxar um de seus elementos. O mesmo acontece com outras pessoas e, por isso, as coincidências ou sincronicidades acontecem.




  Pensei muito sobre qual seria o elemento de inspiração que usaria com o book de moda utilizado como modelo neste livro. Lembrei que naquele dia maravilhoso em que estive no Largo da Batata comprei um pinguim de geladeira em uma loja de materiais para cozinha, e guardo-o até hoje! O pinguim de geladeira remete a uma época de que gosto muito. A partir dele, busquei outros elementos relacionados e organizei minha ambiência em torno desse tema, com cores que adoro, detalhes e composições que influenciarão toda minha coleção. Então organizei minhas imagens (objetos de desejo) num painel, que nos ajudará a aprender a usar a computação gráfica.




  Você pode pensar: mas um pinguim? E eu respondo: sim! Em uma das minhas aulas sobre coleções, incentivei um aluno muito talentoso e querido, hoje meu amigo, a fazer uma coleção inspirada em um ganso. Sua coleção ficou lindíssima! Bartô, seu ganso de estimação, foi a referência usada na criação da ambiência. A partir do seu objeto de desejo, o público foi definido e uma inspiração incrível foi alcançada para criar todos os elementos e fazer peças supercoerentes e autorais, que ele mesmo modelou.
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